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APRESENTAÇÃO

Este número especial, consagrado ao tema «Os novos rostos da saúde»,
foi coordenado por João Lobo Antunes, médico, investigador e professor da
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa. A direcção da revista
agradece-lhe a sua valiosa colaboração, assim como a todos os autores que,
a convite, enviaram as suas contribuições.

Como os leitores verificarão imediatamente, trata-se de um número da
Análise Social muito diferente do habitual. Pela primeira vez foi solicitada a
colaboração de cientistas e profissionais de uma disciplina diferente das que são
geralmente contempladas nestas páginas e que não é normalmente incluída no
grupo das ciências sociais e humanas. São médicos que exercem a sua profissão
e que, como académicos, são investigadores e docentes universitários. Foi-lhes
pedido que nos falassem das suas profissões e dos problemas sociais, políticos,
culturais e morais com que a saúde e a medicina desde sempre se confrontam,
mas que, modernamente, se renovam e actualizam. Os autores cumpriram, com
vantagem, o desafio que consistia em escrever para um público académico
alargado. As páginas que se seguem podem parecer surpreendentes: uma lingua-
gem e um método tão diferentes dos «nossos», isto é, dos cientistas sociais, estão
ao serviço de uma comunicação e de um objecto que nos são comuns. Afinal
de contas, a morte, a saúde, a medicina e a doença estão no princípio e no fim
da condição humana. Assim é que, deste número da revista, nos ficará, contra
o desânimo recente, uma grata certeza: a de que a comunicação, o diálogo e a
discussão entre disciplinas científicas, embora diferentes, são possíveis.
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